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    Conheça o patrocinador do livro




    Advisor IT Services




    Nossa missão é ajudar os nossos clientes a multiplicarem resultados, respeitando o contexto de cada empresa e valorizando o repertório das suas equipes.




    Somos referência em agilidade para negócios, gestão de projetos, DevOps, qualidade de software, gestão de produtos e desenvolvimento de software.




    O nosso portfólio une serviços de consultoria, capacitação e alocação de profissionais especializados Advisor Prime.




    Consulte nosso site para entender como podemos multiplicar também os seus resultados:




    <https://advisor.tec.br/>
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    <https://www.linkedin.com/in/antoniomunizoficial>




    Antonio Muniz tem vivência em consultoria, mentoria executiva, aulas em graduação e MBA, edição de livros e palestras em empresas líderes de mercado. Como sócio-fundador da Advisor IT Services, lidera projetos de agilidade para negócios, DevOps e qualidade de software. Na editora Brasport, atua como presidente do conselho para garantir a excelência dos livros selecionados.




    Como fundador da Jornada Colaborativa, mobilizou milhares de autores e formou novas lideranças para lançar mais de 50 livros com doação que ultrapassa R$ 500 mil com royalties e eventos com empresas apoiadoras. Os royalties deste livro também serão doados pela Jornada Colaborativa.




    Sua formação tem uma base multidisciplinar em negócios, tecnologia e liderança, com mestrado em administração no Ibmec, MBA na FGV e graduação em tecnologia na Unigranrio. É Conselheiro na Startse e Board Academy, possuindo certificações em agilidade, Lean tecnologia, projetos, processos e serviços.
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    <https://www.linkedin.com/in/erikfilippini/>




    Especialista em computação em nuvem, líder técnico, professor, escritor e palestrante.




    Trabalha na área de TI há mais de 14 anos, tendo passagem por grandes empresas como IBM, Dell, Sicredi, Edenred e XP, onde atuou em grandes projetos de infraestrutura, computação em nuvem e operações de TI.




    Formado em Redes de computadores, possui MBAs na área de TI e Administração. Atualmente é mestrando em Ciência da Computação na PUCRS, além de ter conquistado diversas certificações na área.




    Apaixonado por tecnologia e compartilhamento de conhecimentos, já organizou e palestrou em eventos da TI, escreve sobre os temas em que atua e compartilha conhecimento em redes sociais, sendo reconhecido como Cloud Computing Top Voice no LinkedIn no ano de 2024.
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    <https://www.linkedin.com/in/felipesantos-sre/>




    Felipe Santos dos Santos é especialista em SRE/DevOps, consultor, professor e escritor. Atua há 19 anos na área de TI, com foco nos últimos nove anos em Kubernetes, contêineres e computação em nuvem, trabalhando em projetos complexos em AWS, Azure, Google Cloud e Oracle Cloud.




    Lidera iniciativas de modernização, automação e observabilidade, implementando práticas de alta disponibilidade, segurança e escalabilidade em ambientes corporativos. À frente da F2S Consultoria, participa de projetos de diferentes segmentos, oferecendo soluções técnicas de alto impacto.




    Formado em redes de computadores e com especializações na área de DevOps e cloud computing, também é professor em cursos de graduação e pós-graduação, além de mentor de profissionais em início ou transição de carreira na área.




    Apaixonado por tecnologia e pela comunidade, já atuou como palestrante, coordenador de eventos e coautor de livros técnicos, contribuindo para a disseminação de conhecimento em cloud, SRE e práticas cloud-native.
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    <https://www.linkedin.com/in/juniorjbn/>




    CTO, líder em DevOps e community builder, atuando na interseção entre Kubernetes, DevSecOps, automação e comunicação estratégica. Já liderou inúmeros projetos focados em infraestrutura cloud native, com ênfase em confiabilidade de ambientes Kubernetes, hardening de segurança, otimização de custos e excelência operacional.




    Sua abordagem é estruturada e orientada a assessment: identificar riscos antes que se tornem incidentes, expor fragilidades arquiteturais e implementar melhorias escaláveis. Em DevSecOps, explora a tensão entre velocidade e segurança, não no campo teórico, mas por meio de experimentos práticos, demonstrações e análises de mudanças entre versões. Valoriza reprodutibilidade e validação prática acima de discussões abstratas.




    Além da engenharia, foi host do Kubicast durante sete anos, “seu host favorito”, onde conduziu conversas de alto nível sobre maturidade em DevSecOps, platform engineering, pontos cegos operacionais e os trade-offs culturais das equipes modernas. Seu estilo de comunicação é direto e provocador: aberturas fortes, pontos objetivos, exemplos práticos e chamadas claras para ação, sem superficialidade.




    Também atua na arquitetura da neuropsi.io, uma plataforma de teleatendimento focada em neuropsicologia e neurodiversidade. O projeto integra jornadas de pacientes, portais para profissionais, backoffice, telemedicina assistida por IA e roteamento inteligente. Aqui, combina a disciplina de infraestrutura com visão de produto em um ambiente regulado e centrado no humano.




    Entre tecnologia, marketing e produto, João demonstra pensamento sistêmico, precisão técnica, alavancagem por automação e clareza narrativa. Ele constrói plataformas resilientes e ideias igualmente sólidas.
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    <https://www.linkedin.com/in/marcelomarquesmelo/>




    Marcelo Marques Melo é engenheiro DevOps, especialista em Kubernetes, GitOps e automação de infraestrutura em ambientes cloud e on-premises.




    Atua há mais de 14 anos em tecnologia, somando experiência em engenharia elétrica, ensino superior e, nos últimos anos, uma forte atuação na área de DevOps.




    Ao longo de sua carreira, participou da criação, manutenção e evolução de mais de 20 clusters Kubernetes distribuídos entre AWS, GCP e data centers, utilizando práticas modernas de IaC e pipelines CI/CD. É especialista em observabilidade e segurança em ambientes conteinerizados, tendo implantado dezenas de soluções com Prometheus, Grafana, Loki e ferramentas de GitOps como Flux e ArgoCD.




    Com forte vocação para ensino e mentoria, já treinou mais de 15 turmas em Kubernetes, capacitando times de desenvolvimento a utilizarem a plataforma com boas práticas e maior autonomia. Sua experiência também abrange otimização de microsserviços, resolução de incidentes de alta criticidade e colaboração direta com equipes multidisciplinares para garantir disponibilidade e confiabilidade operacional.




    Formado em Engenharia Elétrica pela Universidade Federal de Viçosa, Marcelo possui certificações como CKA (Certified Kubernetes Administrator) e Google Cloud Associate Cloud Engineer.




    Apaixonado por tecnologia, open source e compartilhamento de conhecimento, dedica-se a simplificar temas complexos para profissionais e equipes que desejam evoluir na prática com Kubernetes, DevOps e computação em nuvem.
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    <https://www.linkedin.com/in/vinicius-r-74a49519a>




    Profissional de tecnologia especializado em Engenharia de Plataforma, DevOps e SRE, atuando na construção de ambientes seguros, escaláveis, resilientes e altamente automatizados, tanto em cloud (AWS e Azure) quanto on-premises.




    Tem orgulho de ser coautor e curador dos livros Jornada da Observabilidade e Jornada Kubernetes, projetos que refletem sua paixão por compartilhar conhecimento e elevar o nível da engenharia nas organizações.




    Possui certificações profissionais em AWS e GitLab, que reforçam sua atuação na construção de esteiras CI/CD seguras, eficientes e com governança, além de ambientes robustos em arquitetura cloud e Kubernetes (EKS e on-premises).




    Sua missão é ajudar times a alcançarem alta performance, aplicando práticas de SRE, DevSecOps, GitOps, observabilidade e infraestrutura como código, sempre considerando o contexto do negócio, da arquitetura e dos ambientes (cloud e on-premises). Utiliza métricas DORA como uma das ferramentas para apoiar na análise da maturidade DevOps, além de avaliar aspectos técnicos, operacionais e culturais que impactam diretamente na escalabilidade, confiabilidade e evolução contínua das plataformas.




    Atua na transformação cultural e técnica das empresas, construindo plataformas que promovem autonomia para os desenvolvedores, segurança nas operações e escalabilidade dos negócios. Acredita que engenharia de qualidade é aquela que combina automação, governança, observabilidade e confiabilidade, impulsionando o negócio através da tecnologia.
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    <https://www.linkedin.com/in/vinicius-r-74a49519a>




    Mario, 27 anos, é um entusiasta apaixonado por Kubernetes e redes, com uma trajetória marcada por projetos desafiadores e inovação contínua. Formado em Análise de Sistemas e atualmente em estudos avançados de arquitetura, cloud e ciência da computação, acumula mais de quatro anos e meio de experiência na área de tecnologia.




    Atua como SRE/DevOps no iFood, uma das maiores operações tecnológicas do Brasil, contribuindo diretamente para a alta disponibilidade, eficiência e resiliência de sistemas em larga escala. Seu domínio técnico abrange automação com Go, Node.js e Python, otimização de APIs, infraestrutura como código e excelência em contêineres.




    Mario é criador do curso “Observability in Deep”, no qual aprofunda estratégias de monitoramento, tracing e logging para aplicações robustas.


  




  

    Sobre a Jornada Colaborativa




    Juntos somos mais inteligentes e transformamos mais vidas!




    Era uma vez um professor universitário que sonhava em lançar um livro quando finalizou o mestrado em 2007.




    Depois de algumas ideias para publicação em temas como certificação Microsoft, gestão de projetos e gestão de serviços, o sonho começou a ser concretizado em 2017 com o livro Jornada DevOps, mas alguns obstáculos travaram sua evolução após a definição da estrutura final para a certificação oficial EXIN e a escrita de três capítulos.




    Em setembro de 2018, durante uma palestra na PUC Minas, surgiu um click: “será que outras pessoas apaixonadas por DevOps ajudariam com a escrita colaborativa?” Dezenas de pessoas aceitaram o convite e o livro foi lançado para 350 pessoas no dia 06 de junho de 2019 no Centro de Convenções SulAmérica no Rio de Janeiro, após um intenso trabalho coordenado com pessoas de várias cidades que nunca haviam trabalhado juntas antes.




    Após esta experiência bem-sucedida com muitos aprendizados, a escalada dos times gerou grandes amizades, novas iniciativas e doação de R$ 553 mil para instituições com o lançamento de 41 livros com empresas amigas como Globo, Lojas Renner, Banco PAN, Banco Carrefour etc.




    Sonhamos transformar mais vidas unindo a inteligência coletiva de especialistas, as comunidades e as empresas amigas…




    <https://www.jornadacolaborativa.com.br/>




    <https://www.linkedin.com/company/jornadacolaborativa/>




    <contato@jornadacolaborativa.com.br>


  




  

    Prefácio




    Você por acaso conhece alguma comunidade que goste mais de compartilhar do que a DevOps? Pode ser a cerveja nos meetups, as dúvidas no Reddit, o código no Git e por aí vai.




    Em meados de 2024, recebi o convite do Felipe Santos para fazer parte da organização deste livro colaborativo e achei a ideia incrível. Depois de conhecer os outros curadores deste projeto, começamos a publicar nas comunidades a chamada para as pessoas escritoras e depois de muito trabalho chegamos num resultado muito bom que você confere nas páginas a seguir.




    Em 2015, ainda na era pré-pandemia, iniciei minha jornada com o Docker, que havia sido lançado oficialmente menos de um ano antes, mas já conquistava a atenção de todos na área. Pouco tempo depois entrei para o time da Getup, a empresa que é referência em Kubernetes no Brasil, onde coloquei não só contêineres para rodar, como também apoiei inúmeros clientes a colocar suas aplicações no Kubernetes. Juntos realizamos uma verdadeira pregação no deserto sobre conteinerização e orquestração de aplicações com Kubernetes, seus benefícios e desafios. Por isso, fazer parte deste grupo de escritores é, com certeza, um marco em minha carreira. Tenho certeza de que também é para muitos outros que contribuíram com este livro.




    Hoje o Kubernetes já não é mais uma promessa ou tendência – ele é realidade nas mais diversas empresas, das startups enxutas às grandes corporações. Segundo o último relatório da CNCF (Cloud Native Computing Foundation, fundação que mantém o Kubernetes e o ecossistema cloud native), 96% das organizações globais já adotaram ou avaliam o Kubernetes, incluindo desde workloads pequenos até ambientes complexos de multinacionais. E os números não mentem: 88% dos usuários relatam ganhos expressivos de eficiência operacional, redução de custos e maior agilidade para escalar projetos. A tecnologia amadureceu – e, junto com ela, amadureceram também os desafios: operar em escala, garantir segurança, aplicar boas práticas, otimizar custos, integrar com outras ferramentas do ecossistema cloud native. Ainda existe um universo de aprendizados sendo descoberto, refinado e compartilhado diariamente. O livro Jornada Kubernetes nasce exatamente nesse cenário: um momento no qual já sabemos o valor da orquestração de contêineres usando Kubernetes, mas ainda temos muito a explorar e, principalmente, muito a ensinar e aprender como comunidade.




    Desde o início de minha jornada no mundo de TI, sempre tive dificuldades com material em português. Ainda que o inglês abra portas para profissionais da área, acredito que ter mais conteúdo em nosso idioma torna o tema mais acessível e nossa área está em pleno crescimento. Então, se nós não fizermos nada para que ela cresça, com certeza nada será feito. Hoje já faz sete anos que comando o Kubicast, uma iniciativa de produzir conteúdo em português de forma fácil e que possa ser consumida por pessoas em diversos estágios de senioridade, mas acima de tudo ser um programa que ajuda a democratizar o conhecimento no mundo cloud native. Grande parte da inspiração veio de nossa própria comunidade – e claro que eu não poderia deixar de citar o Jeferson e a LinuxTips, que até hoje continuam sendo inspirações. Além deles, ao longo da jornada, encontramos outras vozes inspiradoras, com as quais seguimos colaborando e compartilhando muito conteúdo juntos.




    Deixo aqui meu incentivo para que você, ao ler este livro, se sinta impelido a compartilhar suas próprias experiências e aprendizados. Independentemente do formato, tenha certeza de que outras pessoas vão aproveitar e você também. Como diz o ditado: “quem ensina, aprende duas vezes”! Que este livro seja não apenas uma fonte de conhecimento, mas um convite para que você também contribua com experiências, aprendizados e inovações.




    João Brito




    Seu host favorito


  




  

    Apresentação




    Em minha atuação como empresário, editor e advisor de tecnologia, tenho uma grande interação com executivos, empresários e conselheiros cada vez mais interessados em iniciativas que melhoram os resultados para o negócio, e a adoção de tecnologias inteligentes torna-se um importante pilar para a grande maioria das empresas nesse mundo tão complexo e inovador em que vivemos.




    Assim como todas as áreas das empresas, a infraestrutura de tecnologia também precisa se modernizar para atender às novas necessidades do mercado, que depende cada vez mais de produtos digitais. Destaco a seguir os principais benefícios na adoção de Kubernetes:




    1. Gerência de pipelines complexos permite que empresas integrem IA em seus produtos de forma ágil.




    2. Elimina gargalos manuais na infraestrutura e viabiliza o lançamento de novos recursos em dias ou horas, em vez de semanas ou meses.




    3. Otimiza o uso de hardware, distribuindo contêineres de forma inteligente para evitar o desperdício de recursos na nuvem. O dimensionamento automático (autoscaling) garante que a empresa pague apenas pelo que realmente utiliza.




    4. Capacidade de “auto-cura” (self-healing) permite reiniciar serviços que falham automaticamente, garantindo alta disponibilidade sem intervenção humana. Isso é vital para a experiência do cliente digital, que exige disponibilidade 24/7.




    A história deste livro começou com uma mensagem do Felipe Santos com a ideia de uma publicação para contribuir com as pessoas que enfrentam os desafios da adoção inteligente de Kubernetes… Como grande apoiador da Jornada Colaborativa em outros livros, o Felipe tinha um forte crédito comigo e levei a sugestão com prioridade para o Conselho da editora Brasport. Após análise criteriosa, ficou claro que publicar este conteúdo fazia todo o sentido para contribuir fortemente no mercado. Mas esse foi apenas o primeiro passo para a conclusão de um livro colaborativo com alto padrão de qualidade…




    O maior desafio da Jornada Colaborativa é engajar as pessoas para um trabalho voluntário de excelência. Mais do que artigos individuais, o nosso foco é garantir um conteúdo fluido para nossos leitores, e a equipe de curadoria tem forte papel nesse trabalho tão importante.




    A escolha das pessoas para o time de coautores e curadores com experiências diversificadas foi uma surpresa positiva e tivemos uma rápida adesão de grandes feras que vivenciam diariamente a adoção de Kubernetes em variadas empresas e segmentos.




    Essa riqueza de repertórios permitiu um livro inédito com sólido embasamento nos fundamentos e visão prática.




    Parabéns a todo o timaço da curadoria e aos coautores!




    Antonio Muniz




    Fundador da Jornada Colaborativa e Presidente do Conselho Editorial da Brasport
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Capítulo 1 
A evolução da abstração na computação até os contêineres




    Erik Filippini




    Você acha que as tecnologias por trás da virtualização e dos contêineres são recentes? Embora tenham se tornado populares nas últimas décadas, seu desenvolvimento faz parte de um longo processo de evolução da computação, marcado por inovações que modificaram a forma de interação entre homem e máquina.




    Desde os primeiros computadores até os atuais contêineres, cada etapa desse processo evolutivo trouxe novas abstrações, permitindo formas mais eficientes e escaláveis de utilizar poder computacional.




    Vamos juntos entender essa jornada até chegarmos na infraestrutura de TI moderna?




    Nas décadas de 40 e 50, os computadores ocupavam grandes espaços físicos e, você talvez já tenha ouvido falar no nome ENIAC. Nessa época, programar significava trabalhar com circuitos e componentes físicos, lidando com linguagens de baixo nível como Assembly, por exemplo. Posteriormente, novas linguagens surgiram para facilitar a forma como os desenvolvedores da época trabalhavam (Fortran e COBOL são alguns exemplos). Tais linguagens ofereciam um nível de abstração que facilitava a criação de programas mais complexos e menos suscetíveis a erros e falhas.




    Com o aumento da complexidade dos programas, fomentado por maior demanda de computação, surge a necessidade de gerenciar recursos de forma mais eficaz. Foram desenvolvidos os sistemas operacionais (SOs) com o intuito de introduzir uma camada de isolamento entre o usuário e o hardware subjacente. O Unix, por exemplo, introduziu conceitos utilizados ainda hoje, como multitarefa e gerenciamento de arquivos, permitindo que desenvolvedores trabalha na escrita do código sem necessidade de entendimento da infraestrutura física.




    Nessa nossa viagem ao tempo, vamos agora aos anos 70 e 80, onde a virtualização começou a ser desenvolvida, introduzindo um novo nível de abstração e segregando então a execução do software da infraestrutura física subjacente. Essa segregação permitiu fazer um melhor uso dos recursos de hardware, aumentando com isso a eficiência e a escalabilidade da computação.




    Na época isso foi impulsionado por tecnologias como o IBM VM/370, considerado por muitos como a primeira máquina virtual (VM – Virtual Machine), trazendo em seu projeto diversos conceitos utilizados até hoje.




    Tais conceitos primordiais da virtualização de hardware foram posteriormente desenvolvidos e aprimorados, sendo atualmente empregados por softwares conhecidos no mercado, como VMware, Xen, KVM, Proxmox, Hyper-V, por exemplo. Tais softwares, chamados de hypervisors, permitem criar e administrar máquinas virtuais independentes, com sistemas operacionais diferentes e recursos de hardware customizáveis.




    A virtualização do hardware pavimentou a evolução do data center por aumentar a eficiência no uso do hardware. Tivemos então grandes saltos tecnológicos que criaram a base para a existência da computação em nuvem, contêineres e outras tecnologias modernas.




    O surgimento dos contêineres, no início dos anos 2000, faz parte dessa onda de saltos tecnológicos propiciados pela virtualização, sendo a evolução da virtualização do hardware. Em vez de criar máquinas virtuais que compartilham o mesmo hardware físico, os contêineres compartilham o mesmo kernel do sistema operacional; com isso é possível obter uma utilização mais leve e eficiente dos recursos computacionais.




    Na imagem a seguir é possível visualizar a diferença arquitetural entre a virtualização de hardware e a virtualização de sistema operacional (SO) através dos contêineres.
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      Figura 1.1. Evolução da virtualização. 
Fonte: o autor.


    




    Tecnologias como o LXC (Linux Containers) e, posteriormente, o Docker, popularizaram a forma de empacotar aplicações e suas dependências em um ambiente isolado dentro de um mesmo SO, chamado de contêiner.




    Os contêineres oferecem vantagens significativas se compararmos com as VMs. Algumas delas são o tempo de inicialização e a sobrecarga de recursos – nos contêineres ambos são mínimos, visto que não é necessário executar múltiplos SOs completos, um por VM. Essa leveza faz da tecnologia uma escolha ideal para ambientes de desenvolvimento ágil e com práticas DevOps e intimamente ligados às aplicações cloud native.




    Com o aumento da popularidade dos contêineres, surgiu a necessidade de gerenciar e orquestrar esses ambientes, cada vez maiores e mais complexos. Surgiu então o Kubernetes, que rapidamente se tornou a ferramenta padrão para isso. O Kubernetes permite a automação da implantação, o escalonamento e o gerenciamento de aplicações em contêineres, abstraindo a complexidade de gerenciar clusters inteiros.




    Entre suas funcionalidades, o Kubernetes oferece balanceamento de carga, autoescalonamento e recuperação automática de falhas, permitindo que aplicações sejam mais resilientes e escaláveis em ambientes de produção.




    A evolução da abstração na computação, desde os primeiros computadores até os contêineres, reflete uma busca contínua por eficiência e simplicidade. Nos próximos capítulos deste livro, você terá a oportunidade de acessar as informações mais importantes e atuais sobre o Kubernetes, além de entender práticas e saber lidar com os desafios impostos por essa tecnologia e por um mundo cada vez mais orientado a serviços.


  




  

    
Capítulo 2 
De onde vem o Kubernetes?
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      <https://www.linkedin.com/in/rafaelbrito/>


    




    Possui mais de 30 anos na área de tecnologia, focado em sistemas envolvendo Distributed Computing, Kubernetes, Cloud, grid/HPC e High Frequency Trading (HFT). Hoje, atua como Staff Engineer na StormForge, sempre obcecado em fornecer otimização e escalabilidade para Kubernetes. Antes da StormForge, trabalhou na VMware como inventor de um Kubernetes migrator para migrar stateful workloads entre diferentes distribuições de Kubernetes e provedores de cloud. Antes da VMware, Rafael trabalhou em várias empresas financeiras, sendo a última o Citigroup, no qual era o Vice-Presidente Sênior em engenharia de contêineres e grid computing. No tempo livre, trabalha no livro “Acing the CKA Exam” segunda edição e está sempre correndo nos parques de Austin, TX, torcendo pelo Flamengo e pelo Austin FC.




    Kubernetes é uma palavra grega que significa “piloto” ou alguma pessoa controlando uma direção, como segurando um leme de um navio.




    Pois é, essa palavra complicada para várias línguas – inclusive para o inglês – acabou tomando uma vida própria e hoje Kubernetes significa muitas coisas no mundo de cloud, DevOps e contêineres.




    Longe de mim querer fazer (e já fazendo) uma chamada de Globo Repórter, mas de onde veio o Kubernetes? Quem o criou? E por que hoje é um padrão de tecnologia?




    Temos que voltar para 2013 para começar a responder a essas perguntas.




    Naquele ano, o Docker tinha acabado de ser lançado e já estava criando terremotos por integrar e disseminar tecnologias existentes de conteinerização de maneira simples: finalmente desenvolvedores (Dev) e operadores (Ops) poderiam usar para a distribuição e o movimento de aplicações entre ambientes e silos.




    Enquanto isso, AWS (Amazon Web Services) já era pioneira no mundo de cloud computing e outras grandes empresas de tecnologia como Google e Microsoft estavam se preparando para entrar e competir no mercado.




    Desde sempre (e muito antes do Docker) Google usa tecnologias de conteinerização.




    Eles usam uma plataforma interna chamada Borg que abstrai a complexidade e o gerenciamento de recursos de aplicações. Com a popularização do Docker e a necessidade de competir no mundo cloud, um time da Google composto por Craig McLuckie, Joe Beda, Brendan Burns, Tim Hockin e outros criaram um protótipo de um “personal-Borg”.




    A partir de lições aprendidas da infraestrutura da Google, os fundadores do Kubernetes conceberam uma plataforma escrita em GoLang (uma linguagem criada pela própria Google) que tinha como objetivo orquestrar e gerenciar contêineres em escala, como se fosse um piloto ou uma pessoa em um leme de navio.




    Durante a Dockercon 2014, mais precisamente no dia 10 de junho, o Kubernetes foi anunciado como uma plataforma de orquestração. O mais curioso é que a necessidade de uma plataforma não era uma ideia revolucionária. Pelo menos cinco soluções para fazer orquestração de contêineres foram anunciadas durante o evento por várias startups e grandes empresas de tecnologia (como o Facebook). O próprio Docker estava já construindo a plataforma deles, o Docker Swarm.




    Essa época ficou conhecida como “container orchestration war” ou a guerra de orquestradores de contêineres. Ninguém sabia qual era a melhor plataforma, pois se a tecnologia já era nova por si só, imagine orquestração, schedule, gerenciamento e segurança a serem implementados em escala em grandes corporações.




    Abre parênteses: este que vos escreve, na época, teve que alocar os melhores engenheiros e montar três provas de conceitos em paralelo por longos seis meses: Docker Swarm, Mesosphere e Kubernetes. Eu era o responsável pela engenharia de plataformas e grid no Citigroup, e sabia como era estratégica a política de contêineres. Uma aposta errada significaria milhões de dólares de investimento jogado fora, muito tempo perdido e perda de competitividade no “time-to-market” do banco. Fecha parênteses.




    Mas, afinal, por que e como Kubernetes ganhou essa guerra da orquestração dos contêineres?




    Foram vários fatores, pequenos e grandes, mas provavelmente o mais determinante foi que o Kubernetes foi concebido e introduzido como open source desde o primeiro dia. Se você parar para pensar bem, foi uma decisão muito audaciosa da Google. Afinal, Kubernetes era baseado em uma plataforma interna, o que era visto como uma vantagem competitiva. Escrever e abrir o código do Kubernetes (mesmo que escrito do “zero” e tendo uma API e um mecanismo diferente do Borg) parecia um contrassenso.




    Mas a aposta se pagou ao longo do tempo.




    Pelo fato de ser open source, muitas outras empresas grandes como Red Hat rapidamente descambaram para o lado do Kubernetes e começaram a contribuir e melhorar a plataforma.




    Os fundadores do Kubernetes então relaxaram ainda mais a licença e distribuição de uso e criaram uma coalizão de empresas que eventualmente evoluiu para a criação da Cloud Native Computing Foundation, a CNCF.




    Bem, por volta de 2015 e 2016, Kubernetes já era líder no mercado. E o resto é história. E por isso estamos escrevendo este livro para você.




    A propósito, se você quiser saber mais a fundo disso tudo, recomendo fortemente que assista ao documentário oficial do Kubernetes produzido pela HoneyComb.io. Ótima pedida!


  




  

    
Capítulo 3 
Qual é a relação entre Docker e Kubernetes?




    Rafael Brito




    Para entender a relação entre Kubernetes e Docker, temos primeiro que entender como surgiu o Docker.




    Em 2013, Docker foi revolucionário em consolidar tecnologias existentes de maneira simples para disseminar a tecnologia de contêineres em escala. Sim, a tecnologia de contêineres vem antes do Docker, e era conhecida como Linux Containers (LXC). O grande “pulo do gato” do Docker como empresa foi integrar outras tecnologias como namespaces (que fazia com que um processo executasse “sozinho” em um espaço sem ver outros), cgroups (tecnologia de isolar recursos de computação – como CPU e memória – para um processo) e um file system para “empacotar” o binário chamado OverlayFS através de camadas. Some-se a isso um engine para criar, executar e gerenciar esses contêineres em uma máquina rodando Linux.




    A sintaxe do “Dockerfile” é o maior exemplo da integração dessas tecnologias, pois mostra ali de maneira simples como uma aplicação pode ser gerada, empacotada e transportada (via docker pull/docker push com um docker registry) e executada em qualquer lugar.




    Como empresa, Docker cresceu rápido demais, introduziu mudanças de tecnologia de forma unilateral (docker compose foi introduzido após um simples upgrade, sem consultar os usuários) e principalmente não soube capitalizar a tecnologia como os investidores esperavam.




    Por alguns anos, Docker trouxe avanços como orquestradores, conquistou uma legião de fãs e construiu comunidades com um programa interessante chamado “Docker Captains” (que existe até hoje, a propósito). Nesses anos, foi uma guerra religiosa com Kubernetes – não era permitido falar o nome de um para o outro em meetups.




    O mais curioso é que o Kubernetes por si só nunca teve a habilidade de executar os contêineres no nó, somente orquestrá-los pelo “kubelet”. O Docker era usado como container runtime e havia uma certa dependência do Kubernetes com o Docker.




    Contudo, a capacidade de construir contêineres e executá-los de maneira stand-alone virou um “commodity”, e Docker perdeu espaço. Soma-se a isso a pressão para adotar padrões abertos, culminando com a doação de seu código para a comunidade open source: em 2015 foi a tecnologia “container image specification” e em 2017 seu engine de execução.




    Criou-se então o padrão de container runtime interface (CRI), e, a partir do Kubernetes 1.24, Docker deixou de ser o container runtime padrão da plataforma. Docker ainda pode ser usado com o Kubernetes (desde que se instale um componente adicional chamado “cri-docker”), mas a realidade é que o Docker perdeu espaço no setor, com projetos CNCF como “containerd”, “cri-o” e “podman”.




    Como empresa, Docker foi comprada pela Mirantis e segue líder com certas ferramentas de produtividade para desenvolvedores, como Docker Desktop, Kubernetes on Docker (KinD) etc. Como orquestrador de contêineres, continua com uma presença tímida, com o docker compose.




    Mas a pergunta que perdurou por muitos anos (“o que você prefere, Docker ou Kubernetes?”) não faz mais sentido nenhum.




    O que serve de consolação é que os conceitos e sintaxes ainda perduram (quem ainda não usa “Dockerfile”?) e o Docker será eternamente sinônimo de contêineres.


  




  

    
Capítulo 4 
Quais são os principais componentes do Kubernetes e suas funções?




    

      [image: ] 



      <https://www.linkedin.com/in/andrerevoredo/>


    




    Possui mais de 13 anos de experiência na área de tecnologia da informação. Desde 2019 vem se dedicando às áreas de DevOps e SRE, especializando-se em tecnologias como Docker e Kubernetes.




    Atuou em organizações como Banco do Brasil e Tribunal Regional do Trabalho 7ª Região e atualmente é servidor efetivo no Ministério Público do Estado do Ceará.




    Apaixonado pela sua esposa e por seus cachorros, é torcedor ardoroso do Ceará Sporting Club (Vozão).




    
4.1. Um cluster Kubernetes




    Sabemos que o Kubernetes é um orquestrador de contêineres, mas do que ele é feito? Como acontece a “mágica” por dentro dele? Para compreender bem seu trabalho de orquestração, é fundamental conhecer os componentes que formam o Kubernetes e como eles interagem.




    Um cluster Kubernetes é implementado sobre uma infraestrutura de máquinas (físicas ou virtuais). Cada uma dessas máquinas (ou nós/nodes, como são comumente chamadas) deve ser alocada entre dois grupos, Control Plane ou Worker Nodes.




    A seguir, temos um exemplo de topologia de um cluster Kubernetes, com seu Control Plane e dois Worker Nodes.




    

      [image: ] 



      Figura 4.1. Componentes do Kubernetes. 
Fonte: o autor.


    




    Começaremos por detalhar os componentes do Control Plane e em seguida falaremos dos Worker Nodes.




    
4.2. Control Plane





    Control Plane é a unidade responsável por gerenciar o cluster e desempenhar as funções necessárias para o seu correto funcionamento. Ele é formado pelos seguintes componentes: api-server, etcd, scheduler, controller-manager e cloud-controller-manager. Esses componentes são distribuídos entre os nodes que fornecem os recursos para o funcionamento dos componentes do Control Plane. Em ambientes de teste ou desenvolvimento, um único nó para pequenas cargas de trabalho deve ser suficiente, porém, quando falamos em ambientes de produção, é necessário ter no mínimo três nós para sustentar o Control Plane de forma a oferecer maior resiliência no caso de algum desses nodes falhar ou perder comunicação.




    api-server: é o componente que expõe a API do Kubernetes. Também podemos dizer que é a porta de entrada do cluster. Toda requisição, seja de um usuário ou de outro componente, passa pelo api-server, que, por sua vez a encaminha para o componente responsável por processar essa requisição. Suas principais responsabilidades são:




    • Autenticação e autorização: verificar a identidade de quem está fazendo uma requisição e se possui permissão para realizar a ação desejada.




    • Validação de dados: garantir que as requisições estejam no formato correto e com as informações necessárias.




    • Gerenciamento de API: fornecer interface única para interação com os demais componentes do cluster.




    etcd: é um banco de dados distribuído, confiável, que utiliza pares de chave-valor e de alta disponibilidade que armazena todas as informações de configuração e estado do cluster. É com o etcd que o api-server se comunica para recuperar e guardar informações. Suas principais responsabilidades são:




    • Armazenamento persistente: manter os dados do cluster seguros.




    • Sincronização dos dados: garantir que os componentes do Control Plane tenham acesso a informações atualizadas e sejam notificados sobre qualquer alteração no estado do cluster.




    scheduler: é um componente que observa Pods recém-criados, mas que ainda não foram designados a nenhum nó. Ele então seleciona um nó no qual o Pod possa ser executado. A decisão sobre qual nó escolher envolve fatores como:




    • Recursos computacionais disponíveis em cada nó.




    • A quantidade necessária de recurso definida para o Pod.




    • Especificações de afinidade e antiafinidade.




    Suas principais responsabilidades são:




    • Otimização de recursos: distribuir os Pods de forma eficiente, visando a melhor utilização dos recursos do cluster e evitando sobrecarga.




    • Respeito às restrições: garantir que os Pods sejam alocados conforme especificado em sua configuração.




    • Escalabilidade: permitir que o cluster escale horizontalmente para acomodar o crescimento da demanda.




    controller-manager: é o componente que executa os controllers. A função básica de um controller é monitorar o estado do cluster e tomar ações necessárias para garantir que este seja mantido. Cada controller é um processo separado, mas, por simplicidade, é compilado em um único binário e executado como um único processo (controller-manager). O Kubernetes já traz vários controllers embutidos por padrão; além disso, você pode utilizar controllers customizados (desenvolvidos por terceiros ou por você mesmo) que rodam fora do Control Plane com o objetivo de estender o uso do Kubernetes. Suas principais responsabilidades são:




    • Manutenção do estado desejado: a atuação dos diversos controllers faz com que os componentes do cluster busquem sempre estar próximos de um estado desejado.




    • Gerenciamento dos controllers: realiza o gerenciamento de diversos tipos de controllers. Cada controller se refere a um tipo de recurso, como, por exemplo, nodes, Deployments e Pods.




    cloud-controller-manager: é o componente (opcional) do Control Plane que possui lógica específica (controllers) para lidar com ambientes de nuvem. Vale lembrar que se você estiver utilizando Kubernetes em um ambiente on-premises, esse componente não existirá. Suas principais responsabilidades são:




    • Gerenciamento de recursos: permite a criação de recursos específicos para cada provider.




    • Abstração do cloud provider: fornece uma camada de abstração que permite que aplicações sejam executadas em diferentes cloud providers sem precisar de modificações.




    
4.3. Worker Nodes





    Worker Nodes são as máquinas que de fato vão executar as diversas cargas de trabalho (aplicações, bancos de dados etc.) que rodam no cluster.




    kubelet: é um agente que roda em todos os Workers Nodes do cluster. Veja-o como um supervisor do node, garantindo que os Pods estejam em execução e saudáveis, além de gerenciar os recursos do node. Suas principais responsabilidades são:




    • Comunicação com o Control Plane: recebe instruções sobre quais Pods executar e envia informações sobre o estado do node.




    • Gerenciamento dos Pods: cria, monitora e encerra Pods de acordo com as instruções recebidas pelo Control Plane.




    • Monitoramento de recursos: coleta informações de recursos do node (CPU, memória e disco) e as envia para o Control Plane.




    kube-proxy: proxy de rede que roda em cada nó do cluster. Ele garante que o tráfego de rede seja direcionado diretamente para os Pods, mesmo que seus IPs mudem (implementa parte do conceito de um “Service” no Kubernetes). Suas principais responsabilidades são:




    • Encaminhamento de tráfego: direciona as requisições para os Pods corretos, de acordo com as regras definidas para isso.




    • Balanceamento de carga: distribui o tráfego entre as diferentes réplicas de um serviço oferecendo alta disponibilidade.




    • Manutenção de regras de rede: cria e mantém as regras de rede, que permitem a comunicação para seus Pods a partir de sessões dentro ou fora do cluster.




    container runtime interface (CRI): ambiente de execução de contêineres em cada node. Ele é responsável por gerenciar os contêineres e seu papel é fundamental. O Kubernetes suporta diversos CRI, sendo os mais populares, por exemplo, containerd, podman, cri-o, entre outros. Suas principais responsabilidades são:




    • Execução de contêineres: gerencia o ciclo de vida dos contêineres, desde a sua criação até o seu encerramento.




    • Isolamento de recursos: garante que cada contêiner tenha acesso aos recursos necessários, sem interferir no funcionamento dos outros contêineres.
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